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Comer E Beber 
 

 
 

Pão e vinho, básicos para a maioria das dietas mediterrâneas, são apresentados nas leituras desta festa. Eram os 

presentes que foram oferecidos ao Deus Altíssimo pelo rei-sacerdote Melquisedeque, conforme declarado em 

Gênesis. Como esses presentes representam principais básicos da vida, tal sacrifício foi oferecido porque 

simbolizava a oferta da própria vida. Quem era esse homem misterioso que abençoou Abrão quando Abrão 

geralmente abençoava os outros? Não temos resposta. 
 

Este tema do pão e do vinho muda um pouco na passagem do Evangelho. Ali a refeição consistia em pão e 

peixe, comida tradicional dos pescadores. Assim, esta refeição também simbolizava a vida. Ficamos de boca 

aberta quando percebemos a multidão de pessoas que foram alimentadas com uma quantidade tão escassa de 

comida. Como isso pôde acontecer? O mistério é abundante! 
 

Na primeira leitura, a essência da vida é oferecida a Deus. No Evangelho, a essência da vida é oferecida ao 

povo. É na carta de Paulo que encontramos o ponto alto das leituras e da própria festa. Lá, Paulo proclama o 

que provavelmente foi uma das primeiras fórmulas eucarísticas da Igreja primitiva. Termina com uma 

admoestação do próprio Cristo: “Fazei isto em memória de mim” (1 Coríntios 11:24). Aqui o pão e o vinho que 

foram oferecidos primeiro a Deus, e depois oferecidos ao povo, é o próprio Corpo e Sangue do Senhor Jesus 

Cristo. Esta lembrança de sua morte é realmente uma celebração da vida. O mistério aqui é incompreensível. 
—Sr. Dianne Bergant, CSA 

19 de Junho, 2022 
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SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO - SOLENIDADE 
 

 

ORAÇÃO COLECTA 

Senhor Jesus Cristo, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial da vossa paixão, 

concedei-nos a graça de venerar de tal modo os sagrados mistérios do vosso Corpo e Sangue que sintamos 

continuamente os frutos da vossa redenção.  Vós que sois Deus e viveis e reinais com o Pai, na unidade 

do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 
 

 

LEITURA I Gen 14, 18-20 
 

Leitura do Livro do Génesis 

Naqueles dias, Melquisedec, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Era sacerdote do Deus Altíssimo e 

abençoou Abraão, dizendo: «Abençoado seja Abraão pelo Deus Altíssimo, criador do céu e da terra. 

Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou nas tuas mãos os teus inimigos». E Abraão deu-lhe a dízima 

de tudo. 

Palavra do Senhor. 
 

 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 109 (110) 
 

Refrão:  O Senhor é sacerdote para sempre. 
 

Disse o Senhor ao meu Senhor: 

«Senta-te à minha direita, 

até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés. 
 

O Senhor estenderá de Sião 

o ceptro do teu poder 

e tu dominarás no meio dos teus inimigos. 
 

A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste 

nos esplendores da santidade, 

antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei». 
 

O Senhor jurou e não Se arrependerá: 

«Tu és sacerdote para sempre, 

segundo a ordem de Melquisedec». 
 
 

 

LEITURA II 1 Cor 11, 23-26 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus, na noite em que ia ser entregue, 

tomou o pão e, dando graças, partiu-o e disse: «Isto é o meu Corpo, entregue por vós. Fazei isto em 

memória de Mim». Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice e disse: «Este cálice é a nova aliança 

no meu Sangue. Todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de Mim». Na verdade, todas as 

vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, anunciareis a morte do Senhor, até que Ele venha». 

Palavra do Senhor. 
 



SEQUÊNCIA 
 

1. Terra, exulta de alegria, Louva teu pastor e guia, Com teus hinos, tua voz. 
 

2. Quanto possas tanto ouses, Em louvá-l’O não repouses:  Sempre excede o teu louvor. 
 

3. Hoje a Igreja te convida: O pão vivo que dá vida Vem com ela celebrar. 
 

4. Este pão – que o mundo creia – Por Jesus na santa ceia Foi entregue aos que escolheu. 
 

5. Eis o pão que os Anjos comem Transformado em pão do homem; Só os filhos o consomem: Não 

será lançado aos cães. 
 

6. Em sinais prefigurado, Por Abraão imolado, No cordeiro aos pais foi dado, No deserto foi maná. 
 

7. Bom pastor, pão da verdade, Tende de nós piedade, Conservai-nos na unidade, Extingui nossa 

orfandade E conduzi-nos ao Pai. 
 

8. Aos mortais dando comida, Dais também o pão da vida: Que a família assim nutrida Seja um dia 

reunida Aos convivas lá do Céu. 
 

 

 

ALELUIA Jo 6, 51 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Eu sou o pão vivo descido do Céu, diz o Senhor. 

Quem comer deste pão viverá eternamente. 
 
 

EVANGELHO Lc 9, 11b-17 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, estava Jesus a falar à multidão sobre o reino de Deus e a curar aqueles que necessitavam. 

O dia começava a declinar. Então os Doze aproximaram-se e disseram-Lhe: «Manda embora a multidão 

para ir procurar pousada e alimento às aldeias e casais mais próximos, pois aqui estamos num local 

deserto». Disse-lhes Jesus: «Dai-lhes vós de comer». Mas eles responderam: «Não temos senão cinco 

pães e dois peixes... Só se formos nós mesmos comprar comida para todo este povo». Eram de facto uns 

cinco mil homens. Disse Jesus aos discípulos: «Mandai-os sentar por grupos de cinquenta». Assim 

fizeram e todos se sentaram. Então Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao Céu e 

pronunciou sobre eles a bênção. Depois partiu-os e deu-os aos discípulos, para eles os distribuírem pela 

multidão. Todos comeram e ficaram saciados; e ainda recolheram doze cestos dos pedaços que sobraram. 

Palavra da salvação. 
 

 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Concedei, Senhor, à vossa Igreja o dom da unidade e da paz, que estas oferendas misticamente 

simbolizam.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Concedei-nos, Senhor Jesus Cristo, a participação eterna da vossa divindade, que é prefigurada nesta 

comunhão do vosso precioso Corpo e Sangue.  Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 26 de Junho, 2022 

 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

5/06/22 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

12/06/22 Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge Moniz e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

19/06/22 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

26/06/22 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luis Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
 

Ministros da Comunhão: Jose Benevides Antonio Chibante Natividade Correia Lúcia Piedade 

Leitores: Amalia Pontes Sandra Bolarinho   

Coletores: Jose Mendonça Carlos Almeida Jose Benevides João Jerónimo 

 
 

Caros Companheiros Católicos, 
 

O Dia dos Pais é um feriado que homenageia a paternidade e os laços paternos, bem como a influência dos 

pais na sociedade. Nos países católicos da Europa, é comemorado no dia 19 de Março como o Dia de São 

José desde a Idade Média. Nos Estados Unidos, o Dia dos Pais foi fundado por Sonora Smart Dodd e 

comemorado no terceiro Domingo de Junho pela primeira vez em 1910. 
 

Embora um serviço do Dia dos Pais tenha sido realizado em 1908 na Virgínia Ocidental para homenagear os 

pais mortos no desastre da mina de Monongah, é Sonora Smart Dodd quem é creditada como a fundadora do 

feriado nacional americano oficial. Smart tinha seu pai em grande estima. Ao ouvir um sermão da igreja 

sobre o recém-reconhecido Dia das Mães na Igreja Episcopal Metodista Central, Sonora sentiu fortemente 

que a paternidade também precisava de reconhecimento. Ela se aproximou da Aliança Ministerial de Spokane 

e sugeriu o aniversário de seu próprio pai, 5 de Junho, como o dia de honra para os pais. A Aliança escolheu 

o terceiro Domingo de Junho. 
 

O primeiro Dia dos Pais foi celebrado em 19 de Junho de 1910, em Spokane, Washington. Embora a 

observância do feriado tenha desaparecido na década de 1920, com o tempo, a ideia do Dia dos Pais tornou-

se popular e adotada em todo o país. Em 1966, o presidente Lyndon B. Johnson assinou um. 
 

O dia é realizado em várias datas em todo o mundo, e diferentes regiões mantêm suas próprias tradições de 

honrar a paternidade. Este feriado complementa celebrações semelhantes em homenagem aos membros da 

família, como Dia das Mães, Dia dos Irmãos e Dia dos Avós. 
 

Feliz dia dos pais! E uma semana abençoada a todos! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa – 19 de Junho, 2022 

• Honorina Frias ● Marcelino Aguiar 

• Virgínia Mendonça ● Evelina Mendonça 

• Miguel Franco 

Martirológio - 19 de Junho, 2022 

São Romualdo, anacoreta e pai dos monges Camaldulenses, que, originário de Ravena, aspirando à vida e 

disciplina eremítica, percorreu a Itália durante vários anos, edificando pequenos mosteiros e promovendo por 

toda a parte com infatigável diligência a vida evangélica dos monges, até que terminou piedosamente os seus 

trabalhos no mosteiro de Val di Castro, no Piceno, actual região das Marcas, na Itália. 


